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Ref. Relatório  

Profa. Dra.  Marcia de Almeida Rizzutto  

Instituto de Física da Universidade de São Paulo 

 
 

Finalidade: Participação do evento: ENCONTRO ACADEMIA – INDÚSTRIA: CT&I 

PARA O DESENVOLVIMENTO DO BRASIL” 
 

Período: 24/11/2022 

 

Local: SENAI CIMATEC - Salvador 

 

Este relatório descreve as atividades realizadas durante a participação do evento:  

ENCONTRO ACADEMIA – INDÚSTRIA: CT&I PARA O DESENVOLVIMENTO DO 

BRASIL”, realizado em 24/11/2022 no SENAI CIMATEC – Salvador. Este evento foi uma 

parceria entre a Confederação Nacional da Industria (CNI) e o Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) tendo como apoio a Mobilização 

Empresarial pela Inovação (MEI).  

Este evento foi realizado em duas etapas: Paines de Discussões, realizadas em toda a 

parte da manhã do dia 24 sobre a temática ACADEMIA-INDÚSTRIA e visita técnica aos 

laboratórios do SENAI CIMATEC de Salvador na parte da tarde. Este evento tentou 

encontrar novas formas de colaboração entre academia e empresas e assim interagir na 

discussão sobre a pesquisa básica e a inovação na indústria. 

Participaram da abertura do evento vários representantes da Industria e dos órgãos de 

Ciência e Tecnologia do país, com discursos importantes para atingir o objetivo do evento: 

Debater o papel estratégico da ciência, tecnologia e inovação para a competividade 

econômica e o desenovolvimento social, assim como propostas para o fortalecimento da 

integração universidade-empresa, criando caminhos de cooperação.   
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ABERTURA: 

• Ricardo Alban, presidente da FIEB – que em sua fala ressaltou a necessidade 

de definir entre os membros presentes o que se quer desta parceria Industria e 

Academia, bem como fortalecer a complicidade entre as partes para projetos de 

Inocação (I) e de Ciência e Tecnologia (CT), já que este é o grande desafio do futuro. 

• Horácio Piva, membro do conselho de administração da Klabin – em sua fala 

ressalta as diferenças que existem entre a academia e a indústria e que muitas vezes 

estas entidades não se misturam.  

• Evaldo Ferreira Vilela, presidente do CNPq – em sua fala discute a 

necessidade de movimentos pela inovação. Cita o SENAI CIMATEC como um exemplo 

de inovação. Menciona que se sabe fazer inovação neste país, pois existem casos muito 

bem-sucedidos da relação universidade – empresa. 

• Paulo Alvim, ministro de ciência, tecnologia e inovações – “Necessitamos de 

uma eduação para agregar empresas e universidades. Somos um país com uma grande 

produção científica (13º lugar mundial?). Produzimos mais de 50000 mestres e 20000 

doutores por ano. Temos que formá-los e não os deixar “sem emprego””.  

 

Após a abertura o evento seguiu com diferentes painéis: 

PAINEL I: O PAPEL ESTRATÉGICO DA CT&I PARA O DESENVOLVIMENTO DO 

BRASIL - Debate (15 min), moderado por: Gianna Sagazio, diretora de inovação da CNI. 

Horácio Piva, membro do conselho de administração da Klabin. A importância da 

CT&I para o fortalecimento da indústria: Chamou a atenção a necessidade de alteração 

deste quadro pois é através das misturas e complementariedade que se conseguirá um país 

com perspectivas futuras de sucesso. “Não podemos nos limitar a exportação de grãos, temos 

muito mais espaço para ocupar e crescer industrialmente falando. Temos que crescer e dar 

saltos maiores. Precisamos de uma indústria diversificada para o desenvolvimento. 

Necessitamos de reforma fiscal, financiamentos, inovação – esta é a importante ação a ser 

realizada. Necessitados de saltos quantitativos para atingir os objetivos comuns da CT e I”. 

José Luís Gordon, diretor-presidente da Embrapii. Contribuições da ciência para o 

desenvolvimento tecnológico e a inovação no Brasil.  Ressaltou que a indústria se torna mais 

competitiva e transformativa se o seu crescimento for impulsionado pela inovação 



  

 

  

(Universidade + empresas). Precisa-se pensar na Bio-economia com bio-fertilizantes 

utilizando como exemplo empresas Filandesas.  

Luiz Eugênio Mello, diretor científico da Fapesp.  Como fazer para que os investimentos 

em CT&I tenham mais impacto econômico e social. Prof. Luiz Eugênio chama a atenção da 

necessidade de dois pilares: 

• Controle de taxa de juros 

• Controle da inflação  

Que são condições para investir e gerar condições mútuas. 

Ação: Eduação é o pilar básico para qualquer inovação. “Os nossos índices educacionais são 

iguais ao de USA de um século atrás.  

Quem mais faz patente aqui no Brasil é a academia e isso é diferente em todos os outros 

exemplos mundiais, onde a indústria é que faz mais patentes. E isto é estranho aqui no Brasil. 

A FAPESP em seu projeto PIPE atendeu quase 2 mil empresas onde houve transição de 

patentes para a indústria.   

 

PAINEL II: A NATUREZA DO ECOSSISTEMA DE CT&I - Ciência básica como base 

de inovações disruptivas, Debate (15 min) moderado por Luiz Roberto Liza Curi, presidente 

do CNE. 

Leone Andrade, reitor do Centro Universitário SENAI CIMATEC - Ciência aplicada e 

desenvolvimento tecnológico. “Não conseguiremos inovar sem integração de tecnologias. – 

Desenvolver tecnologia – domínio desta tecnologia – ter soberania e domínio tecnológico. 

Não há desenvolvimento sem uma sólida base científica – educação forte no nível de pós-

graduação Papel da universidade integrada com as escolas técnicas e indústria.  

Cláudia Caparelli, diretora do IPT Open - Inovação como estratégia de 

competitividade. O que se observa no país são descontinuidades – ações individualizadas. 

Necessitamos trabalhar de forma coletiva para darmos saltos no desenvolvimento 

tecnológico. Temos na academia muitos atigos, mas sem aplicações diretas nas indústrias,  

Roseli de Oliveira Mello Morelli, diretora de inovação da Natura. “Natura nasce com a 

proposta de inovar para criar”. O índice de inovação é da ordem de 65%, e com isto lança 300 

novos produtos por ano. Talentos vem da universidade e desenvolvem trabalhos novos. 

Investindo em bioeconomia podemos agregar valores a Bio-Amazônia. 

 

 



  

 

  

 

 

PAINEL III: RECOMENDAÇÕES PARA UMA AGENDA NACIONAL DE CT&I 

ANCORADA NA INTEGRAÇÃO UNIVERSIDADE-EMPRESA.  Debate (15 min) 

 

Bernardo Gradin, CEO da GranBio – Sugestões: 

1) Acelerar e Divulgar (CIMATEC, MEI, etc.) 

2) Criar rede efetiva de colaboração (liberdade científica da academia + empresas + 

governo que agiliza a regulamentação) 

3) Avaliar o uso das missões de trabalho 

4) Aproveitar a transição energética e a necessidade da bio-conservação (devido a 

alteração do clima)  

Evaldo Ferreira Vilela, presidente do CNPq  - Sugestões: 

1) Unir esforços para ter foco. Nosso problema é a falta de foco. 

2) Como exemplo podemos citar o nosso foco passado: a fome – ocorreu 

desenvolviemnto de condições para aumentar a produção de alimentos e diminuir o 

valor da cesta básica. Projeto com foco e determinação. Resultados alcançados a 

produção agrícola brasileira aumentou e desenvolveu muito.  

Helena Nader, presidente da Academia Brasileira de Ciência (ABC) – Sugestões: 

1) Unificar o Brasil  - Brasil esta ficando velho – temos que pensar cada vez mais na 

eduação  

2) Meta: Educação 

3) Biofármacos  - produção industrial no Brasil 

Renato Janine Ribeiro, presidente da SBPC 

1) Fazer alianças internacionais (por exemplo 90% da rodução de chips vem de Taiwan 

2) Produção Textil – indústria é que faz a transformação  

3) Convergência - Complementariedade – Educação de Qualidade – Mais pesquisa na 

Industria (Empresas)  

 

Período da tarde:  

Visita Técnica aos Laboratório do SENAI CIMATEC 

Vários setores e prédios foram visitados através de um “tour” com explicações e 

descrições de cada setor, evidenciando suas atividades e competências: 



  

 

  

  

VISITAS AO SENAI CIMATEC  

 

Prédio 1 - A Fábrica Modelo 4.0 da América Latina, em uma parceria com a McKinsey, 

foi instalada no SENAI CIMATEC em abril de 2015. O objetivo é elevar a produtividade 

das indústrias brasileiras a partir da difusão dos conceitos de Lean Manufacturing 

(Manufatura Enxuta). A estrutura dedicada à Fábrica Modelo proporciona o aprendizado 

experimental combinado à aplicação real com o objetivo de assegurar maior absorção do 

conhecimento de pesquisadores, profissionais e empresários.  

  

  
  

Prédio 1 - O Laboratório de Robótica busca soluções para automação, integração e 

inteligência de sistemas industriais, dinamização e monitoramento dos processos 

produtivos das empresas. O SENAI CIMATEC incorpora o Instituto Brasileiro de 

Robótica à sua avançada estrutura para suportar e desenvolver os projetos de vanguarda 

das empresas baianas, brasileiras e internacionais, com o arrojo e dinamismo de 

competências como Robótica Autônoma, Automação  

Industrial, Microeletrônica  e  Sistemas  Inteligentes.   

  

  



  

 

  

 

  

Prédio 2 - O Laboratório de Mecânica de Precisão desenvolve atividades relacionadas 

à elaboração de modelagem 3D e projetos mecânicos, operação de máquinas 

convencionais e não convencionais, a exemplo de centros de usinagens, tornos CNC, 

eletroerosão a fio e a programação dessas máquinas.  

  

  

  

 

  

  

Prédio 2 - O Laboratório Integrado de Pesquisa Aplicada em Química do SENAI 

CIMATEC oferece ao mercado serviços técnicos especializados, com uma equipe 

altamente capacitada. Atua com ensaios químicos e físico-químicos em diversas 

matrizes, atendendo as principais legislações vigentes.  

   

  

  



  

 

  

  
  

Prédio 2 - O SENAI CIMATEC tem o primeiro laboratório de alta performance para 

ensaios de motores automotivos do Norte/Nordeste. Inaugurado em novembro de 2013, 

o Laboratório de Dinamômetro de Motores se destina ao desenvolvimento de 

pesquisas voltadas à indústria automotiva, de biocombustíveis e de petróleo. Nele é 

possível realizar ensaios e testes de desempenho e durabilidade em motores de 

combustão interna e seus componentes; desenvolvimento e validação de sistemas de 

controle de motor; testes e validação de novos combustíveis e biocombustíveis, entre 

outras pesquisas.  

  

   

 

  

Prédio 2 - O Laboratório de Polímeros promove desenvolvimento tecnológico de 

conformação a quente e frio e união de materiais (soldagem, colagem, rebitagem) 

em processos convencionais e especiais. A sua estrutura, composta por laboratórios 

completos com equipamentos avançados, possibilita a execução de serviços em alta 

qualidade e a exploração para uma prática de ensina para cursos da área.  

  

  



  

 

  

  
  

Prédio 2 - Inaugurado em maio de 2015, o Centro de Supercomputação para Inovação 

Industrial (HPC) se tornou uma das maiores referências nacionais do setor. Os 

supercomputadores são voltados para setores diversos da pesquisa científica e produção 

industrial, como geofísica, óleo e gás, biotecnologia, energias renováveis e saúde 

pública.    

  

  

  

  

  

  
  

Prédio 2 - O SENAI CIMATEC tem diversos laboratórios para ensino, pesquisa e 

desenvolvimento na área de microeletrônica. O destaque é a Planta Piloto de 

Montagem de Placas Eletrônicas, que possibilita a execução de ensaios e manufatura 

de placas eletrônicas com a utilização de equipamentos modernos.  

  

                     

   

  
 



  

 

  

 

Prédio 3 - O Instituto SENAI de Sistemas Avançados de Saúde (ISI-SAS) desenvolve 

tecnologia de ponta e atende às demandas de projetos de PD&I nos Stores de Saúde, 

Química e Biotecnologia. Algumas atuações: teste para controle de qualidade de 

genéricos, desenvolvimento de técnicas analíticas aplicadas a análise de substâncias 

ativas em formulações farmacêuticas, cosméticas e fitoterápicos, desenvolvimento de 

medicamentos de síntese química.   

  

  

  

 

  

Prédio 4 - O SENAI CIMATEC e Embraer têm parceria nas áreas de Pesquisa e 

Desenvolvimento que utiliza recursos da Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação 

Industrial (EMBRAPII). O objetivo é melhorar a aeronavegabilidade, diminuindo o 

tempo de reparo dos danos e proporcionando mais segurança às aeronaves das Forças de 

Defesa Brasileira. A parceria busca promover e incentivar a realização de projetos 

empresariais de pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I) voltados para o setor 

industrial, por meio da cooperação em pesquisa científica e tecnológica.   

  



  

 

  

Gostaria de enfatizar que a participação neste evento permitiu representar o 

INCT-FNA - Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia: Física Nuclear Aplicada e que 

novos contatos foram estabelecidos. Espera-se que o grupo do INCT-FNA de física e 

aplicações possa contribuir para o debate do papel estratégico da ciência, tecnologia e 

inovação para o fortalecimento da integração universidade-empresa, criando caminhos de 

cooperação.   

Neste sentido ficou claro que temos muitos conhecimentos que podemos utilizar 

para esta pareceria universidades-indústrias.  

 

Atenciosamente, 

 

 

 

 

Profa. Dra. Márcia de Almeida Rizzutto 

Professora livre-docente [Associate Professor] 

Coordenadora do Laboratório de Arqueometria e Ciências Aplicadas 

ao Patrimônio Cultural (LACAPC) 
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https://portal.if.usp.br/arqueometria/ 


